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A P R E S E N T A ç ~ O

o presente trabalho é resultante de
uma preocupaç~o da Representaç~o Estadual da
EMBRAPA-Pará, no sentido de enfatizar uma dinâ
mlca atuaç~o na Cultura do Dendê, quer -pelo
aproveitamento do excelente material disponi
vel -nesti 6rg~o, quer pela crescente importâ~
cia no mercado mundial para substâncias graxas.
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LEVANTAMENTO DA SITUAÇAO E PLANO PARA O MELHORAMENTO.
GENtTICO NA CULTURA DO DENDt

1 - INTRODUÇAO

o comercio internacional de substâncias graxas, es
tã - Em 1973 foram exportadas 9 milhõesem crescente expansao.
de toneladas metricas de óleos ou graos expressos em óleos,
de acordo com o anexo 6.lo

Dentre as substâncias, o óleo de Dendê se destaca
quer em termos de produção, quer em volume de exportaçao, sen
do superado apenas pelo óleo de soja e coco.

Em 1980 o comercio mundiai de 61eos de dendê deverá
atingir a cifra das 2.250 toneladas, ou seja, o dobro da quan
tidade exportada em 1973 (1.170:000 t), sendo que no momento
representam 20% do comercio mundial de óleos alimentares (v.
7-9).

No Brasil, o dendezeiro (EZaeis guineensis) ocorre
em forma sub-espontânea no Estado da Bahia, tendo sido trazi
do pelos escravos e difundida por pássaros (urubu, gavi ao , etc)
em uma ampla área daquele Estado, onde e consumido como ali
mento (v.7-3,-6,-12). Cook, 1940 (v.7-5), acredita que o den
dezeiro seja originário do Brasil e tenha sido levado à Áfri
ca por mercadores portugueses para as colônias portuguesas na
África.

Em lJ50/5l foram recebidos da Companhia LEVER &
IRMÃOS um lote de sementes, como parte de um convênio para
troca de germoplasma.

Este material foi instalado em delineamento exper~
mental (Blocos ao Acaso) às proxim~dades do lago, à direita
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da estrada IPEAN-FCAP. De origem obscura c instalado em local
improprio, estas progênies se mostraram de restrita utilida
de, estando hoje em vias de serem eliminadas.

o primeiro trabalho dentro de bases t~cnicas com a
cultura do Dendê no Para, foi iniciado em 195~J quando a 10
de dezembro daquele ano foi assinado um tratado de cooperação
t~cnica entre o Institut de Recherches pour 1es Ruiles et
01eagineux (IRRa) e o Instituto de 61eos (Ia) do Brasil (v.
7-4,-12) •

Em 1964/65 foram instalados, por propos~çao de tec
nicos do IRRa, dois campos experimentais: um campo genea10gi-- -
·co para teste de genitores, outro para pro~ução de sementes
h(bridas visando a exploração industrial. Estes campos seriam
instalados um no Estado da Bahia e outro no Estado do Para.

\

o campo genea1ogico do Estado do Para foi tecnica
mente ~ellneado e as 12.-766 semêntes recebidas do IRRa fora~
instaladas no campo conhecido por "Cafezal" de acordo com o
anexo 6.2. A identificação do material recebido se encontra
no anexo 6.3, sendo composto de 10 linhagens Dura x Dura, 6
linhagens Tenera x Tenera, 5 linhagens Dura x Pisifera (Teste
de gen ito re s ) e uma 1 inhagem Du r a x Tene ra (p ro du ç ão comercial
de sementes híbridas).

2 - SITUAÇAO ATUAL

Lutando com incontaveis dificuldades foi o campo g~
nealõgico instalado por empenho louvável do técnico naquela
epoca Dr. Jose Maria Conduru, o qual realizou diversos cruza
mentos porquanto de sua permanência como responsavel pela cul
tura no IPEAN.

Ã partir de entao as pesquisas com a cultura do den
dê no IPEAN vêm sofrendo solução de continuidade, sendo ap en.as
realizados os trabalhos relativos a iratos culturais.
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o dendezeiro p ar e ce mostrar-se bem adaptado às condi
çoes locais da Amazônia e, apenas por não seguir ma1S em deta
lhe a sugestao inicialmente feita pelas bases do acordo ini
cia1: "Campos de observação devem ser plantados às margens das
rodovias para atrair a atenção das populações e empresarios"
(v.7-4), e que plantios industriais em larga escala não foram
desenvolvidos.

Não obstante estes detalhes, a Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), partiu para um plano pi~
neiro com a instalação de um campo industrial de 1.500 hecta
res, na Estrada Be1ém-Mosqueiro, o qual posteriormente foi
vendido à Companhia DENPAL, a qual pretende ampliar sua area
de cultivo. Por outro lado, a Secretaria de Agricultura dina
mizou um programa de incentivo ao plantio de dendê com o obj~
tivo de serem atingidos mais 1.500 hectares, necessarios para
suprir as exigências, quanto a ociosidade, para a instalação
de uma usina-piloto a ser implantada naquele local pioneiro
Portanto existe uma necessidade premente de pesquisa na cu1t~
ra do dendê a fim de gerar tecno1ogia para esta crescente ati
vidade agro-industrial.

o campo genea1õgico do ex-IPEAN apr~senta-se com al
gumas modificações em termos de plantas disponíveis, em rela
ção aos inícios da década de 1960 quando foi instalado, con
forme anexo 6.2.

A atual situação das plantas, com sua respectiva g~
nealogia é também apresentada no anexo 6.3.

Nestes dois anexos pode ser observado gue apenas,
aproximadamente, 50% das plantas que foram cultivadas em 1964/
65 se encontram em condições de serem aproveitadas num traba
lho efetivo de melhoramento.

Pode tambem aventado, serem-a prlorl.Jser sem

\

/'
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considerados, logicamente dados de produção, que algumas li
nhagens, sob o ponto de vista de sobrevivência, se mostraram
mais bem adaptadas,' às condições locais uma vez que ha uma re
petição das progênies no campo, bem como a casualização, evi
tando portanto a tend;ncia de serem beneficiadas pelas qual!
dade do solo.

A linhagem PO-304 nao esta em competição, em virtu
de de sua pessima germinaçao e desenvolvimento (v.7-4). A li
nhagem SI-257 nao chegou a ser enviada da África.

Este material restante, -sera alvo dos esquemas de
melhoramento a serem imediatamente conduzidos.

Ã margem esquerda da estrada IPEAN-FCAP existe um
campo de híbridos, resultantes do cruzamento de clonesdo IRRO \
com a especie de dendê nativa da Amazônia Elaeis melanococa~

cujo objetivo inicial foi o de introduzir características de
rusticidade e adaptação, aos clones africanos.

3 - MELHORAMENTO GENtTICO

o dendezeiro é uma planta mono~ca, isto é, aprese~
ta flores de sexo separado no mesmo indivíduo, tendo suas fIo
res agrupadas em espiga que se reunem em um grande espadice.
É alôgama, ou seja, apresenta mais de 95% de cruzamento e uma
insignificante percentagem de auto fecundação (v.7-l5).

Tal fator prop~c~a a que oS'estudos sobre melhora
mento no miiho, uma planta que, em termos de reprodução; se
assemelha a esta palmeira, possam ser aproveitados,
dos de pequenas modificações.

acresc1

Um aspecto relevante
-e sua perenidade. eliminando o

no dendê em relação ao milho,
incoveniente de se utilizar se

mentes remanescentes (parte dos grãos da esp1ga sao gü.ardados
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para
to).

os proximos plantios, uma vez que a planta tem ciclo cur

o melhoramento do milho vem'sendo conduzido há vã
rias decadas desde os fins do seculo passado, sendo que ate o
momento diversos metodos de melhoramento foram desenvolvidos,
onde a obtenção do milho híbrido, pelo aproveitamento da het~
rose, foi o que apresentou maiores respostas em termos de au
mento da produtividade (v.7-l4).

Entretanto, poucas linhagens notavelmente
res, foram obtidas apos a implantação do metodo.

superi~

o prinicpal motivo para o insucesso desta busca, foi
a reduzida concentração de genes favoraveis nas populações
utilizadas para obtenção de linhagens.

o melhoramento de populações, onde o primordial ob
jetivo e a. concentração de g en e s f av o r av e i s nestas populações,
foi motivo para o desenvolvimento de diversos metodos de me
lhoramento visando obter um conjunto de indivíduos intercru
zaveis, que apresentem um genoma constituído por genes benefi
cos aos caracteres a serem melhorados;

Em 1949, Comstock, Robinson e Harvey (v.7-2) prop~
seram um metodo de melhoramento de populações, onde tanto os \
efeitos geneticos aditivos, dominantes e heterôticos são apr~
veitados. Muitos autores têm testado e discutido os meritos e
esclarecido algumas desvantagens (v.7~1,-11,-7,-13).

Este metodo, com algumas modificações foi proposto
em 1957 para ser aplicado em dendê estando em pleno andamento
(v.7-10). Atualmente não dispomos de informes relativos aos
resultados deste trabalho.

Considerando-se que uma grande parte dos fatores
responsáveis pela produção no dendê (percentagem de polpa no



fruto, peso do cacho, numero de frutos por cacho, etc), sao
de baixa herdabilidade e cuja açao genica e principalmente
aditiva, a efetividade de·um metodo de seleção a ser aplic~
do, depende do controle das genealogias e dos testes de prod~
çao conduzidos. Sendo portanto o metodo supracitado eficiente
quanto a este aspecto.

o esquema em resumo consiste dos seguintes passos:

a) Escolha de duas populações que apresentem diversida
de genetica tanto quanto possível, ou seja, cujas caracterís
ticas a serem melhoradas sejam contrastant~s.

Um grupo de 200 plantas constituirá o que chamare
mos de população A e o outro será denominado povulação B.

b) Plantas do grupo A serão cruzadas com plantas do
grupo B e plantas do grupo B com plantas do grupo A. Ao mesmo
tempo serão feitas autofecundação em cada uma destas plantas,
fornecedoras ou receptoras de polen (não será necessário o
cruzamento recíproco).

c) As progênies oriundas dos cruzamentos serao levadas
ao campo para um teste de produção de outras características
agronomicas.

d) Com base nos resultados do teste de performance, se
rao escolhidos dentro de cada população os melhores progenit~
res, cujos SI já devem estar no campo, e feito uma recombina
ção em cada grupo, isto ê, cruzam-se todas as plantas entre
S1 a fim de concentrar os genes favoráveis. recombinar o mate
ria 1 e evitar a endogarnia. As ~elhores sementes hibridas re
sultantes do teste podem ser distribuidas aos agricultores.

Durante este trabalho de recombinação poderão ser
adicionadas novas or1gens relacionadas ã cada população.
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Após este passo, inicia-se um novo ciclo com as p~
pulações chamadas agora de Ciclo I (C1).

Um desenho esquematico do metodo e apresentado no
anexo 6.4.

Com relação ao material existente nos campos gene~
lógicos, sera efetuado um cruzamento dialelo (cruzar todas
as prog~niei entre si), de acordo com o metodo de HAYMAN, on
de serão determinados diversos componentes °dos g en e t í c os , on
de o mais importante sera a capacidade específica de combina
ção das linhagens para obtenção dos melhores híbridos, os
quais podem ser imediatamente distribuídos aos agricultores.

No campo de híbridos de Elaeis guineensis xOElaeis

melanococa~ seria útil obter dados relativos a sua performan
ce em termos de produção e outros caracteres agronomicos, a
fim de serem efetuados retrocruzamentos para aperfeiçoamento
dos descendentes a serem obtidos.

Em qualquer dos metodos visar-se-a fundamentalmente
a o~tenção de híbridos produtivos, dos quais possam ser prod~
zidas sementes para entrega imediata aos agricultores.

4 - ORÇAMENTO

a) Pessoal

- Técnico Cr$ 45.630:00
- Auxiliar Cr$ 81.~81,70

b) Material de consumo Cr$ 22.500,00

c) Movimentação Cr$ 800,00

d) Serviços

- Haquinas Cr$ 9.300,00
- Laboratórios Cr$ 8.200,00
- Terceiros Cr$ 18.691,00
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e) Administração ...r$

TOTAL ';r$ 205.6 2,87

. 5 - CONSIDERAÇOES FINAIS

Apesar da inexistênc~a ate-..•.. o momen""
ças ou pragas do dendê que po Ssam ocasionar

doenatual de
:-das de grande

devulto, não implica que nao pOssa haver um at ~e fortuito
seus pr~ncipais inimigos.

Atualment e as pl an t as que . campo s genealõcompoem
gicos, campo de híbridos ou mesmo o ?lantio do mateprimitivo
ri~l fornecido pela Companhia LEVER & IRMÃOS se encontram,
na sua maioria, com aspecto geral um tanto d. ag r a d av e L, em
termos agronômicos.

Apesar da insuficiência de fertili ~tes, uma vez
que, por causas diversas, vãrio~ meses que n.' sao efetuadas
adubações suficientes e completas nos dendez,'s, o citado
estado fitotecnico das plantas tem sido agró ,do nos últimos
meses, e apesar da carência nutricional, os ,.ndezeiros desde
sua implantação, nunca atingiram o estágio ó,.al. Portanto na
da nos impede de supor a ocorrência de um su'_o de algum patõ
geno por nós desconhecido. Tal ataque, pode .lclusive ter si
do favorecido pela debilidade das plantas.

Desde que não dispomos no momento ,~ um tecnico em
Fi top at o 1o gi a, Nem a to 1o gi a ou me sm o E n tom 01(':' ~a, cap ac ita d o a
dar um diagnóstico efetivo, seria de alto in' resse, convidar
um especialista no assunto a fim de que sej~ .2ito, nao ap~
nas um diagnóstico fitossanitario como tambe' uma avaliaçao
geral nas condições que se encontram este ma' ~rial.



Enfim, seria de grande proveito a realiza~io de .um
novo convênio, nos moldes do firmado com IRRO nos idos de
1950, uma vez que a pesquisa no Brasil se apresenta atua1men
te com outra filosofia.

---- ---------
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Soja 479 539 1.351 1..802 2.962 3.352

Coco 1.070 1.203 1.212 1.283 1.087 1.200

Dendê 447 546 586 551 744 1.170

Couve 54 _ 47 100 272 481 869

Amendoim 900 840 747 967 817 810

Girassol 38 28 86 263 700 560

Óleos marinhos 550 567 611 900 603 551

Algodão 189 378 287 395 -307 340

Pa1miste 341 409 385 371 327 312

Sesamo 69 39 75 70 104 114
..

Total 4.134 4.596 5.440 6.874 8.132 9.278

;

.'

6.1 - EXPORTAÇ~O MUNDIAL DE OLEOS ALIMENTARES E GR~OS EXPRES
SOS EM TERMOS DE OLEO (1.000 t m)

PRODUTOS Media 1955 1960 1965 1970 19751934/38_
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a.3 - IOENTIFICAÇAO E DISPONIBILIDADE DO MATERIAL EXISTENTE NOS CAMPOS GENEALOGICOS DA EMBRAPA
." ,

NOHERO I N9 DE PLANTA~! PLA(;TAS
INTRODUÇÃO I LINHAGEM CRUZAMENTO DESCEND. ORIGEM 1965 I 1975[ PERDIDAS

IPEAN i (i.)
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